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1.0 OBJETIVO 

1.1. Padronizar os procedimentos para cadastro e vistoria prévia de local de evento agropecuário com 
aglomeração de animais. 

 

2.0 ABRANGÊNCIA  

2.1. Unidade Central – DDSA – Coordenação NEVENTOS;  

2.2. Unidades Regionais; 

2.3. Unidades Locais. 

 

3.0 SIGLAS E DEFINIÇÕES 

3.1 SIGLAS  

3.1.1. ART - Anotação de Responsabilidade Técnica; 

3.1.2. CI – Comunicação Interna 

3.1.2. DAEMS - Documento de Arrecadação do Estado do Mato Grosso do Sul 

3.1.3. DDSA - Divisão de Defesa Sanitária Animal; 

3.1.4. e-SANIAGRO - Sistema de Atenção Animal Informatizado; 

3.1.5. FEA - Fiscal Estadual Agropecuário; 

3.1.6. GTA - Guia de Trânsito Animal; 

3.1.7. RVSSA - Relatório de Vigilância Sanitária em Saúde Animal; 

3.1.8. RT- Responsável Técnico; 

3.1.9. UL - Unidade Local; 

3.1.10. SFA - Superintendência Federal de Agricultura; 

3.1.11. MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; 

 

3.2 DEFINIÇÕES 

3.2.1. Serviço Veterinário Oficial (SVO): Serviço responsável pelas ações oficiais de defesa sanitária 
animal, constituído pelas unidades da IAGRO e do MAPA; 

3.2.2. Local de Evento Agropecuário: Local onde se realiza exposições, leilões, clube de laço, 
vaquejadas ou quaisquer outros locais de aglomerações de animais; 

3.2.3. Local de eventos rotineiros: local em que ocorrem seis ou mais eventos agropecuários com 
aglomerações de animais, por ano; 

3.2.4. Local de eventos esporádicos: local em que ocorrem cinco ou menos eventos agropecuários com 
aglomerações de animais, por ano. 
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4.0 RESPONSABILIDADES 

4.1. Coordenação do Núcleo de Controle de Fiscalização de Eventos com Aglomeração de Animais-
DDSA 

4.1.1. Cadastrar e atualizar o cadastro do Local de Evento, no sistema e-SANIAGRO; 

4.1.2. Vincular ao cadastro do local de evento, o número da guia de lançamento da cobrança da taxa de 
Vistoria Prévia (serviço 1601.6);  

4.1.3. Emitir o DAEMS referente a Carta de Viabilidade para leilões beneficentes sem leiloeiras. 

 

4.2 Inspetor Regional 

4.2.1. Dar suporte necessário para a execução das atividades de campo em suas respectivas ULs; 

4.2.2. Acompanhar a execução das ações descritas neste documento, nas respectivas ULs, sob sua 
responsabilidade. 

 

4.3 FEA médico veterinário da UL 

4.3.1. Realizar o cadastro inicial e recadastramento dos locais de eventos rotineiros e vistoria prévia das 
instalações; 

4.3.2. Emitir as guias de taxas de pagamentos e a Carta de Viabilidade, exceto para leilões beneficentes 
sem leiloeiras; 

4.3.3. Encaminhar documentos à DDSA/NEVENTOS. 

 

5.0 EQUIPAMENTOS, MATERIAIS E/OU REAGENTES 

5.1 EQUIPAMENTOS 

5.1.1 Tablet; 

5.1.2 GPS. 

 

5.2 MATERIAIS  

5.2.1 RVSSA; 

5.2.2 Prancheta; 

5.2.3 Caneta; 

5.2.4 Carimbo; 

5.2.5 Formulário: Cadastro de local de evento com aglomeração de animais -FOR.DDSA.NEVENTOS.001; 

5.2.6 Formulário: Vistoria prévia de local de evento com aglomeração de animais - 
FOR.DDSA.NEVENTOS.002. 

5.2.7 Formulário: Requerimento de autorização para evento com aglomeração de animais – 
FOR.DDSA.NEVENTOS.003. 

 

6.0 PROCEDIMENTOS DETALHADOS 

6.1 CADASTRO DO LOCAL DE EVENTOS:  

6.1.1 Receber o Requerimento de Autorização para Evento com Aglomeração de Animais (FOR.DDSA. 
NEVENTOS.003) e conferir se está corretamente preenchido; 
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6.1.2  Agendar a data para vistoria das instalações do recinto; 

6.1.3 Verificar se o local do evento já está cadastrado no e-Saniagro. Se necessário, durante a vigilância, 
preencher também o FOR.DDSA.NEVENTOS.001 para cadastramento de um novo local de evento ou 
para recadastramento e atualização dos dados cadastrais;  

6.1.4 Preencher o FOR.DDSA.NEVENTOS.002, durante a vistoria prévia do local do evento; 

6.1.5 A vistoria terá parecer “Favorável” da autorização para a realização de eventos, quando existir  
instalações mínimas compatíveis com o tipo e porte do evento: 

 local para conferência e emissão de documentos sanitários e GTAs, 
 local para inspeção clínica dos animais  
 local para isolamento de animais 

e que garantem durante todo o período de realização do certame: 

 o controle efetivo de entrada e saída de animais; 
 o bem estar dos animais (necessidades básicas como água e alimento quando necessário) 

6.1.6 Enviar uma cópia do FOR.DDSA.NEVENTOS.001, da Guia de Lançamento e do comprovante de 
pagamento da Vistoria Prévia, por CI, para a DDSA/NEVENTOS e arquivar o FOR.DDSA.NEVENTOS.001 
na UL (Pasta Eventos Agropecuários 1.15.3); 

6.1.7 Realizar o recadastramento do local de evento rotineiro anualmente;  

6.1.8 Eventos com abrangência internacional devem ser autorizados pelas Superintendências Federais de 
Agricultura (SFAs) nos estados, as quais devem participar das atividades de fiscalização ou delegá-las ao 
SVE; 

 

6.2 VISTORIA PRÉVIA, COBRANÇAS DE TAXAS E EMISSÃO DA CARTA DE VIABILIDADE 

6.2.1 A vistoria prévia será anual, em locais de eventos rotineiros ou a cada evento, em locais de eventos 
esporádicos, sendo a cobrança realizada da seguinte forma: 

6.2.1.1 Vistoria prévia anual: emitir a taxa de vistoria prévia (20 UFERMS) e exigir a comprovação do 
pagamento antes da emissão da carta de viabilidade;  

6.2.1.2 Vistoria prévia por evento: emitir a taxa de vistoria prévia no momento em que for realizada a 
emissão da carta de viabilidade. Na DAEMS emitida constará a Taxa de vistoria prévia (8 UFERMS) e a 
Taxa da Carta de Viabilidade (Intramunicipal - 4 UFERMS, intermunicipal - 7 UFERMS, interestadual - 8 
UFERMS e internacional - 9UFERMS);  

6.2.2 Emitir a DAEMS para cobrança da taxa da carta de viabilidade, para locais de eventos rotineiros; 

6.2.3 Emitir a carta de viabilidade, por meio do sistema e-SANIAGRO, após a comprovação do pagamento; 

6.2.4 Todos os eventos pecuários que serão atendidos por RTs credenciados deverão apresentar a ART 
homologada no CRMV-MS, podendo ser anual ou eventual.  

 

6.3 EMISSÃO DA CARTA DE VIABILIDADE PARA LEILÕES BENEFICENTES, SEM LEILOEIRAS 

6.3.1 A carta de viabilidade será emitida pela Coordenação do Núcleo de Eventos, devendo ser atendidos 
todos os requisitos para a realização de um evento pecuário;  

6.3.2 A Unidade Local encaminhará à DDSA, escaneado e anexo a CI, cópia da seguinte documentação:   

6.3.2.1 Requerimento de Autorização para evento agropecuário com aglomeração de animais 
(FOR.DDSA. NEVENTOS.003); 

6.3.2.2 ART homologada no CRMV-MS. 

6.3.3 A DDSA encaminhará os documentos físicos gerados à UL, onde será realizado o leilão, para ser 
autorizado o evento e os documentos devem ser arquivados pela UL.  
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8.0 CONTROLE DE ALTERAÇÕES 

TABELA 1 – Controle das alterações 

Nº da revisão Principais alterações Data Emitido por: 

00 Não aplicável 31.03.2021 
Márcia Maria Arakaki Rabelo 
Natal Henrique Monteiro Junior 

 

9.0 ANEXOS 

9.1 Não há registros. 


